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Prefeitura de Engenheiro Coelho Adquire 
Novos Veículos para Saúde Municipal

A Prefeitura Munici-
pal de Engenheiro Coel-
ho, por meio do Depar-
tamento de Compras e 
Licitações, concluiu a 

aquisição de dois veícu-
los para a Secretaria 
de Saúde, utilizando 
recursos do Ministério 
da Saúde do Estado de 

São Paulo. Na última 
quinta-feira (07/03), 
por volta das 14:30, os 
dois veículos Renault 
Kwid zero quilômetro 

chegaram ao pátio da 
prefeitura.

O prefeito Dr. Zee-
divaldo destacou a im-
portância dessa con-

quista para a  saúde 
local, afirmando: “Es-
ses novos veículos for-
talecerão a atenção bási-
ca de saúde em nosso 

município, proporcio-
nando um serviço mais 
eficiente e ágil para a 
população.
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Sucesso no Evento 
Mulheres do Campo

4º Encontro anual de 
carros antigos e festival 

gastronômico em 
Engenheiro Coelho foram 

um sucesso!

Passeio Maravilhoso do 
Grupo da Terceira Idade em 

Pedreira

Prefeitura municipal de 
Engenheiro Coelho inicia 

obras do mercado municipal: 
Fundações e estruturas em 

andamento
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Na manhã desta quar-
ta-feira, 13 de março, 
a Prefeitura Municipal 
de Engenheiro Coelho 
deu início às obras tão 
esperadas do Mercado 
Municipal, um marco 
importante para a cida-

de e seus moradores. A 
construção desse espa-
ço  promete não só for-
talecer a economia local, 
mas também proporcio-
nar um ambiente mais 
adequado para comer-
ciantes e consumidores.

As atividades de cons-
trução foram iniciadas 
com a perfuração para 
os 61 pontos de funda-
ção, um processo crucial 
para garantir a estabili-
dade e a segurança es-
trutural da obra.

Com a realização da 
FK Produções e Even-
tos, e o apoio da Pre-
feitura de Engenhei-

ro Coelho através da 
Secretaria de Cultura, 
o 4º Encontro Anual 
de Carros Antigos e o 

Festival Gastronômico 
foram realizados com 
êxito. 

A prefeitura de En-
genheiro Coelho, por 
meio da Assistência So-
cial e Fundo Social, re-
alizou um passeio com 
o Grupo da Terceira 
Idade na manhã de sex-

ta-feira, 09 de março. O 
grupo partiu da praça 
no centro de Engenheiro 
Coelho às 8h, rumo à 
cidade de Pedreira, em 4 
ônibus que transporta-
vam 175 integrantes que 

fazem parte do grupo 
da terceira idade, acom-
panhados dos moni-
tores do Fundo Social 
e do secretário de As-
sistência Social, Allan 
Bandeira.

Nesta sexta-feira, 08 
de março, em celebração 
ao Dia Internacional da 
Mulher, ocorreu o even-
to “Mulheres do Campo” 
na Casa da Agricultura, 
com início às 9h da ma-
nhã. O encontro contou 
com a ilustre presença do 
Secretário da Agricultura, 
Valdir dos Reis, conheci-
do como Valdir da Estu-
fa. Os palestrantes do dia 

foram a Psicóloga Aline 
Sant’Anna de Matos, a 
dedicada Enfermeira Ma-
rinilze Aparecida Barbosa, 
a competente Engenhei-
ra Agrônoma da CATI, 
Alexandra Cristina Luppi 
Geraldi, além de Telma 
Marrafon, Denise Paes e 
Viviane.

O Secretário Valdir 
destacou a importância 
do evento, especialmente 

por coincidir com o Dia 
Internacional da Mulher, 
ressaltando que o conhe-
cimento compartilhado 
nas palestras contribuirá 
significativamente para 
todos os presentes. Apro-
veito a oportunidade para 
estender meus parabéns a 
todas as mulheres do mu-
nicípio, em nome de mi-
nha esposa Angelita.
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Artigo Corram, que os bacharéis vêm aí!

Pode o feminismo escapar ao colonialismo?
Ao longo do século 21 

avulta a discussão sobre os 
efeitos da colonização nos 
países da América Latina, 
da África e da Ásia. Será que 
só agora percebemos que 
adotamos paradigmas ori-
undos dos países econômica 
e politicamente hegemôni-
cos?

Na academia, a influên-
cia da produção intelectual 
francesa marcou o século 
20. Nos últimos 50 anos, a 
ela mesclou-se a produção 
acadêmica proveniente de 
norte-americanos – nati-
vos ou que trabalham nas 
universidades do país. No 
campo teórico feminista, 
essas duas correntes de 
influências são notáveis 
(citem-se Chombart de Lau-
we, Perrot, Schulmann, 
Friedan, Sen, Scott, Hooks, 
Butler, etc.)

O panorama intelectual 
e científico foi permeado 
conforme o acesso à bib-
liografia vinda dos países 
hegemônicos. E essa irra-
diação se acentua, mais re-
centemente, a partir da ex-
traordinária transformação 
dos meios de comunicação.

Nesse contexto, sem 
detalhar aqui essa profunda 
mutação, proponho exam-
inar, através de um “estudo 
de caso”, como a modern-
ização dos meios de comu-
nicação tem servido para 
“modernizar” a colonização.

O acesso às obras 
científicas é muito desigual 
no Brasil: a ausência de bib-
liotecas, e mesmo de livrar-
ias, é comum; a internet e 
os computadores são bens 
caros e nem sempre dis-
poníveis; estudar através do 
telefone celular, última pos-
sibilidade dos estudantes, é 
um sacrifício inominável. 
Assim, as editoras partic-
ulares, apesar da carência 
de recursos econômicos da 
população, encontraram 
um nicho favorável para 
sua inserção/influência. 
Algumas se tornaram quase 

universidades ensinando 
como se produz um livro 
(ex. Fundação Editora Une-
sp), outras se voltaram para 
a produção de edições desti-
nadas a estudantes (Zahar) 
e outras ainda procuraram 
investir em linhas com rel-
ativa orientação ideológica 
(Brasiliense, Boitempo).

Uma editora como a 
Boitempo, dispondo de 
condições econômicas para 
postar informações sobre 
suas publicações na internet 
quase diariamente, fatal-
mente direciona as leituras 
a que nossos estudantes, 
professores e pesquisadores 
têm acesso. É claro que, 
sendo comercial, a pro-
dução também responde à 
demanda. Assim a editora 
escolhe, produz, traduz e 
vende textos, cria debates, 
acaba valorizando temas e 
autores.

Recentemente ela tem 
dado forte atenção ao livro 
Feminismo para os 99%, 
um Manifesto, de Cinzia 
Arruzza, Tithi Bhattacha-
rya e Nancy Fraser. O texto 
é apresentado como “um 
manifesto potente sobre a 
necessidade de um femi-
nismo anticapitalista, ant-
irracista, antiLGBTfóbico e 
indissociável da perspectiva 
ecológica do bem viver. 
Feminismo para os 99% é 
sobre um feminismo ur-
gente, que não se contenta 
com a representatividade 
das mulheres nos altos es-
calões das corporações. O 
Manifesto feminista faz 
parte de um movimento 
global e será [foi] lançado 
no 8 de março de 2019 em 
diversos países, como Itália, 
França, Espanha, Estados 
Unidos, Inglaterra, Argen-
tina e Suécia”.

Em síntese, o Manifesto 
propõe dois tipos de ação: 
uma contra o capitalismo e 
outra a favor de uma aliança 
global feminista.

As autoras propõem 
um novo feminismo para 

as mulheres (as 99%), con-
siderando que o que existe 
atualmente é um suposto 
feminismo dominado por 
algumas mulheres que, ao 
quebrar o “teto de vidro”, 
alcançam posições altas na 
estrutura econômica capi-
talista. Essas mulheres não 
estariam preocupadas com 
as 99% exploradas por elas 
mesmas e se beneficiam das 
vantagens do capitalismo 
para proveito próprio.

Observe-se que o ar-
gumento parte basica-
mente do modelo capital-
ista norte-americano ou do 
norte/global e o generaliza 
para outras partes do glo-
bo. Mais ainda, retrata um 
“cenário bipolar”, com duas 
visões de feminismos: uma 
em que ele é um “servo do 
capitalismo” apoiado na ig-
ualdade de oportunidades; 
outra em que ele visa ao 
“fim da dominação capital-
ista e patriarcal”.

Em consequência, a 
generalização das “99%” 
comete o engano de “fundir 
sem diferenciação o fem-
inismo liberal com o fi-
nanceirizado neoliberal”, 
como apontam Martinez e 
Galindo. Além disso, segun-
do o Manifesto, a suposta 
unidade das 99% mulheres 
exploradas seria mobili-
zada através de um amplo 
movimento internacional 
– como a greve dos cinco 
milhões de mulheres na 
Espanha.

Não são novidade as 
propostas de greve e mo-
bilizações dos movimentos 
feministas. Por exemplo, 
temos a Marcha Mundial de 
Mulheres, as marchas das 
trabalhadoras do campo 
(Marcha das Margaridas), a 
das mulheres negras, a das 
mulheres indígenas. São 
ações cujo sucesso depende 
das variações econômicas 
e de trabalho, de possibili-
dades locais e estruturais. 
Nos países da América Lati-
na, Ásia e África as mulheres 

não têm condições de abrir 
mão de um dia de remu-
neração se deixam de com-
parecer ao trabalho, ainda 
assim as manifestações são 
fortes. Mas um movimento 
de 99% é utópico.

O Manifesto tem 
proposta eclética (anticap-
italista, antirracista, anti…) 
que assumiu, no Brasil e 
na América Latina, uma 
vertente materialista e, por 
vezes, marxista. Devemos 
ao feminismo norte-amer-
icano o exponencial cresci-
mento da luta antirracista. 
Mas a ação mais radical 
foi a mobilização das ma-
quiladoras, trabalhadoras 
nas empresas fundadas na 
fronteira México-Estados 
Unidos. Jovens mulheres, 
quase meninas, desapare-
ciam e a polícia nada fazia 
para encontrá-las. Famil-
iares, a maioria mulheres, 
depois de muito procu-
rar, encontravam os cor-
pos mutilados. As marcas 
eram específicas, revelando 
agressões que deformavam 
partes sexuais do corpo das 
mulheres. A polícia e o gov-
erno mexicano atribuíam 
às trabalhadoras a respons-
abilidade pelo crime. Os 
estudos de Verónica Gago, 
mostrando a responsab-
ilidade das empresas, da 
polícia, da máfia da droga e 
do Estado mexicano, gan-
haram repercussão, e só 
quando a situação chegou 
a um nível internacional as 
denúncias tiveram efeito. 

Foi o movimento das ma-
quiladoras – um feminismo 
político – que, ao afetar a 
produção, o grande capital, 
conseguiu mudar o eixo 
dominado pelo patriarcado 
e a misoginia do Estado 
mexicano.

No Brasil há um forte, 
mas ainda insuficiente, 
movimento feminista para 
romper o poder machista 
sobre o corpo das mulheres 
especialmente no campo 
dos direitos reprodutivos. O 
exemplo mais sensível deste 
poder misógino e patriarcal 
pode ser visto na ação da 
Câmara, do Senado e do Ex-
ecutivo. Uma composição 
majoritariamente masculi-
na somada a um grupo de 
parlamentares mulheres 
conservadoras impõe regras 
sobre os direitos reproduti-
vos. Insistem em derrubar 
a legislação aprovada há 
décadas quanto ao direito 
ao aborto mesmo em casos 
de estupro, incesto, ou até 
quando há risco de vida 
para a mulher; restringem 
educação sexual nas escolas 
e têm a ousadia de propor 
um programa oficial de 
controle do comportamento 
sexual (o programa “Escolhi 
Esperar”).

Em síntese, não é uma 
aliança contra o capitalis-
mo que vai resolver esses 
complexos problemas. Ao 
contrário, observando a 
Argentina, o Chile e o Uru-
guai, verifica-se que, tanto 
nas mobilizações pelo di-

reito à interrupção da gravi-
dez como nos movimen-
tos “Nem uma a menos” 
(contra o feminicídio), as 
ações foram bem-sucedidas 
apesar da manutenção do 
capitalismo. Como dizem 
Martinez e Galindo, os 
problemas decorrem de 
uma “trama de uso e abuso 
do poder patriarcal, classis-
ta e racista, cuja estrutura é 
colonial e ancestral”.

Priorizar a luta contra 
o capitalismo é ignorar as 
lutas feministas específi-
cas ou, como ocorreu na 
primeira metade do século 
20, colocar a luta feminista 
numa posição subalterna à 
luta geral contra o capital-
ismo. No Brasil, na década 
de 1980 – minha homena-
gem à clarividência de Beth 
Lobo – houve um grande 
debate para introduzir nos 
partidos políticos de es-
querda e nos sindicatos a 
importância das lutas fem-
inistas e mostrar que elas 
não atrasam as lutas gerais.

O modelo proposto 
pelo Manifesto é, como 
diria Susan Besse, na obra 
Modernizando a desigual-
dade – reestruturação da 
ideologia de gênero no Bra-
sil, uma modernização do 
colonialismo.

Por Eva Alterman Blay, 
Professora Emérita da Fac-
uldade de Filosofia, Let-
ras e Ciências Humanas 
(FFLCH) da USP

Muito se falou da judi-
cialização da política ou da 
politização do Judiciário. 
Aplausos para aqueles advo-
gados que têm se empenhado 
no combate a invencionices 
malsãs, como a tropicalização 
da Teoria do Domínio do Fato 
(lembram?), que remonta a 
Carl Schmitt, e foi aqui ajeit-
ada de modo trôpego, mas 
vingou, inflamada pela dita 
opinião pública – que queria 
linchamento, e basta.

Mas isso – e não vamos 
derrapar em terreno de espe-
cialista – é passado.

O presente é mais pro-
saico. Traz uma enfermidade 
que se instalou na cachola 
de vários bacharéis que de 
repente se arvoram eminen-
tes juristas, bronzeados Carl 
Schmitts, e ai de nós se depen-
dermos de seus préstimos. Ai, 
bota ai aí. Na carona da fama 
e visibilidade dos juristas 
de fato, acham que podem 
exarar jurimaluquices, prin-
cipalmente na hora do cliente 
pagar o pacto de contratos 
mirabolantes.

Um caso ocorrido com 
um amigo dá bem a medida 
da paródia negra em que 
se transformou, por vezes, 
a relação entre cliente e seu 
patrono, neste país.

Tratava-se de uma causa 
cível, aparentemente sim-
ples. O cliente, que estava 
de passagem pelo Brasil, em 
rápida vídeo-reunião com o 
advogado acertou honorários 
X como contrapartida a duas 
rápidas tarefas: o simples pro-
tocolo de uma procuração e 
uma conversa telefônica com 
o advogado da outra parte, na 
expectativa de acordo.

Recebeu um cavalo-
de-troia. Graças aos deuses, 
e apesar da pressa, teve a 

pachorra de ler. Que susto! Já 
na procuração de uma página 
o bacharel conseguiu a proeza 
de errar a vara, anteriormente 
informada por escrito pelo 
cliente. Não, não era criminal, 
não, não era a vara de Santa-
na de Parnaíba. Mas lapsos 
acontecem.

O sobressalto, mesmo, 
foi o teor lunático do con-
trato. Não continha nada do 
combinado, mas, em com-
pensação, contrabandeava 
algumas extravagâncias dig-
nas do Guinness. A primeira 
e principal era a de impedir 
draconianamente o cliente de 
exprimir, a qualquer momen-
to, sua vontade e interesses. O 
cliente ficava expressamente 
proibido de sugerir, optar, 
declinar ou mesmo decidir. 
Virou refém. Simples assim. 
Um entrecho comum em 
Hollywood e suas ficções de 
reféns malandros que pagam 
pelo cativeiro para dividir o 
resgate.

Meu amigo desconfiou, 
e me enviou o item I, “Do 
objeto”, perguntando se era 
normal, no Brasil.

“[…] cabe aos advogados 
imprimir à causa orientação 
que lhe pareça mais adequa-
da, sem se subordinar a in-
tenções contrárias do cliente, 
mas, antes, procurando es-
clarecê-lo quanto à estratégia 
traçada.”

Esclarecê-lo e obrigá-lo a 
engolir sem soluçar. O pres-
suposto, com certeza, é o de 
que meu amigo é hipossufici-
ente jurídico e hipossuficiente 
mental. Pois estaria dando 
licença para que agissem à 
sua revelia. Na hipótese de 
ele decidir A (pois não quer ou 
não pode prosseguir ou pagar, 
ou escolhe outra estratégia a 
submeter a seus patronos), 

ficaria a ver navios, melhor, 
naufragando sem piedade, 
como a terceira classe do 
Titanic. Nem boia de pato lhe 
ofereceram em contrapartida, 
como brinde.

Em compensação, 
conforme o extraordinário 
contrato, se os Carlzinhos 
Schmittinhos se inclinarem, 
por qualquer idiossincrasia 
ou distração (ninguém ou-
saria mencionar má-fé!), pelo 
caminho B, diametralmente 
oposto ao A, o cliente não 
pode interferir. Mudo e sur-
do, que se vire e se reinvente 
e peça empréstimo a algum 
banco. E perca. O B, que 
poderia ter sido rejeitado, já 
constará dos autos, e cliente 
não pia.

Não, disse a meu amigo, 
no Brasil ainda não é assim. 
Será que esses neojuriscon-
sultos se inspiraram numa 
clássica anedota da era so-
viética? Que é assim: um 
passarinho tiritava de frio no 
inverno siberiano quando 
apareceu uma vaca e fez cocô 
logo abaixo de seu galho. 
O passarinho, agradecido, 
pulou para o quentinho das 
fezes. Ficou tão feliz de estar 
aquecido que começou a piar. 
Piou tanto que um gavião 
ouviu, aterrissou e o devo-
rou. Conclusão: nem sempre 
quem o põe na merda quer o 
seu mal, nem sempre quem 
o tira dela quer o seu bem, e, 
estando na merda, nunca pie! 
Deve ser isso.

Mas não para aí.
É óbvio que “na hipótese 

de intransponível falta de con-
fiança do CONTRATANTE 
na estratégia estabelecida, os 
CONTRATADOS exercerão 
o direito de renunciar ao 
mandato, nas formas legais”. 
Tá oquei, não fosse uma in-

teressante interpolação, que 
determina que os bacharéis, 
ao contrário do cliente/refém, 
podem renunciar de imedia-
to, mas no caso de um pedido 
de substabelecimento por 
parte do cliente, desgostoso 
com a condução do caso, o 
cliente deve continuar a pagar 
os bacharéis despedidos du-
rante 60 dias (DOIS meses), 
“60 dias para a rescisão pelo 
contratante, durante os quais 
os pagamentos devem ser 
continuados, sob pena de 
punição”. E a punição virá 
com a “incidência de correção 
monetária pela Tabela prática 
do Tribunal de Justiça de São 
Paulo, multa moratória de 2% 
(dois por cento) e juros de 
mora de 1% (um por cento) 
ao mês, sem prejuízo da re-
scisão a critério exclusivo do 
contratado”.

Talvez seja o caso de 
aperfeiçoar tanta isonomia, 
sugerindo que o advogado 
pegue logo um voo para o Ca-
ribe, já que pode abandonar 
a causa sem empecilhos ou 
ressalvas, pois caberá sempre 
ao cliente/refém custear suas 
diárias e mojitos durante a 
estadia. Podem ser daiquiris, 
também.

Mas não é apenas a pre-
sunção de inocular a sín-
drome de Estocolmo a meu 
amigo que intriga. Intrig-
ante também é o fato de os 
honorários constantes do 
contrato serem o dobro dos 
combinados na reunião. A 
explicação (expediente, ja-
mais!) é esclarecedora: como 
o contato telefônico even-
tualmente poderia fracassar, 
eles eventualmente teriam 
que cobrar horas-extras de 
eventuais petições não con-
templadas (sempre sem a 
anuência do cliente!), o que 

deveria ser pago adiantado. 
Daí que de eventualidade em 
eventualidade, sobre cujo 
rumo o cliente não palpita, 
se deva elevar os honorários 
antecipadamente a 2X.

Mais, esses honorários 
dobrados (em vez de 15 mil, 
30 mil no ato, em vez de 30 
mil, 60 mil) devem ser pa-
gos adiantados, em quatro 
parcelas mensais. Teriam os 
sagazes e imberbes schmittia-
nos poderes telepáticos? Pois 
se já desconfiam de antemão 
do fracasso de sua estratégia, 
para que arriscá-la? Não, 
são apenas protofilósofos 
aristotélicos esses bacha-
réis: como todo ovo em ato 
é potência de galinha, e a 
galinha em ato é potência de 
coq au vin, já cobram pelo 
paladar afrancesado.

Tem mais: “Na hipótese 
de a demanda alcançar com-
plexidade incompatível [???] 
com os honorários estabe-
lecidos, estendendo-se por 
mais de um ano em primeiro 
grau, será estabelecido valor 
de manutenção mensal de Z, 
devido a partir do 13º mês, 
inclusive, contado da juntada 
da procuração até a efetiva 
subida dos autos”.

Natural. Todos sabem 
que os processos andam com 
uma celeridade sideral, e ja-
mais prolongam-se por mais 
de um ano.

Então temos, no ato de 
assinatura do contrato do 
refém: pagamento em dobro 
do estipulado, mais uma taxa 
mensal caso o processo não 
termine depois de amanhã, 
mais os custos do cliente com 
as diárias advocatícias da es-
tadia no Caribe.

Para aí? Não.
A mais engenhosa cláu-

sula vem a seguir: o refém 

está obrigado a desembolsar 
o equivalente a uma “cláusula 
de êxito”, além do citado aci-
ma. “Honorários pelo êxito, 
assim considerado o provi-
mento integral ou parcial 
dos pedidos de reparação 
material e moral, se houver, 
na proporção de 10% (dez 
por cento) do valor da con-
denação.”

Sim, alguns advogados 
trabalham exclusivamente 
com essa cláusula, e uma 
módica prestação mensal. 
Outros com o método de 
praxe. Mas os dois juntos, que 
sagacidade!

Essa duplicidade na met-
odologia de cobrança – a 
usual, de praxe, mais aquela 
gorjeta pelo sucesso – me fez 
matutar se não poderíamos 
inserir, no corpo do contrato, 
a “cláusula de fracasso”, que 
implicaria a devolução ao cli-
ente do montante pago ante-
cipadamente, com correção e 
juros de mora. Mesmo porque 
o cliente, não usufruindo do 
direito de decidir sobre nada, 
deve certamente ter o direito 
garantido de ser ressarcido da 
onipotência e incompetência 
dos seus patronos. Com juros 
de mora, e talvez um pedido 
de indenização.

Nem cheguei a comentar 
esse particular com meu ami-
go. Ele havia pedido a opinião 
de outros, concluído que era 
uma roubada, e nem mesmo 
indignado estava. Só estarre-
cido, e rindo muito de quase 
ter caído em um engodo. Já 
arranjou um bom advogado, 
e fez as malas.

Restou uma certeza: que 
aqueles bacharéis são escola-
dos, e como!

Por Marília Fiorillo, pro-
fessora da Escola de Comuni-
cações e Artes (ECA) da USP

Artigos

Dia das Florestas: vale a pena derrubar 
árvores?

Desproporção emblemática

Sete motivos para rir mais todos os dias

Por Víktor Waewell*

Era de amor a relação 
dos indígenas com a 
mata, principalmente 
antes da invasão portu-
guesa. Falando assim, 
pode parecer roman-
tismo, meio papo de 
maluco. Só que não é. 
Sabe o lugar que mar-
cou a sua vida? A casa 
da avó, o parquinho ou 
até a lanchonete perto 
do trabalho?

Aí, num dia, a casa é 
demolida. O parquinho, 
derrubado. E a lancho-
nete fecha. Não vem um 
troço ruim, um senti-
mento de perda? Agora, 
imagina que você nunca 
viajou. A sua terra natal 
é o seu mundo. No ce-
mitério, estão todos que 
já morreram. Por perto, 
há o lugar onde brincou 
na infância. Logo ali fica 
o morro em que você 
sobe para pensar. Tem o 

cantinho onde namora-
va às escondidas. É uma 
relação muito intensa 
com o território. As ár-
vores, a montanha, o 
rio começam a parecer 
ter intenção. Os bichos 
e os humanos se famil-
iarizam, às vezes até se 
comunicam. O entorno 
ganha um caráter es-
piritual.

Os indígenas tam-
bém tinham no mato 
a sua fonte de cura. 
Suco de maracujá para 
dormir. Unha-de-gato 
para infecção. Aroeira 
para pele e inflamações. 
Guaraná para dar ân-
imo. Folha de coca 
alivia fadiga. João-pé-
de-galinha diminui o 
estresse. Quebra-pedra 
para acabar com pe-
dra nos rins. Jurema e 
ayahuasca para ganhar 
entusiasmo. Até tabaco, 
para ansiedade. Este, 
chamado pelos portu-

gueses de erva santa, 
foi descrito no século 
XVI pelo padre Cardim 
como “uma das delícias 
desta terra”, embora 
percebesse os perigos 
dela, registrando por-
tugueses “perdidos por 
ela, com grande vício, 
dia e noite deitados nas 
redes a beber fumo, 
como se fora vinho”.

Há plantas medici-
nais nas nossas matas 
para todo tipo de males. 
Peçonhas, sarnas, lom-
brigas, estômago, febre, 
dor de dente, baixa viri-
lidade masculina e fem-
inina, e por aí vai. Sejam 
nas beberagens do con-
gado ou nas garrafadas 
nordestinas, são muitos 
os resquícios dessa cul-
tura riquíssima herdada 
de curandeiros indíge-
nas.

Após conquistar o 
território, os portu-
gueses não demoraram 

a perceber o valor dis-
so. Jesuítas logo esta-
beleceram o monopólio 
da cura, já vigente na 
Europa, onde pessoas 
que empregavam ervas, 
na maioria mulheres, 
acabavam queimadas 
em praça pública como 
bruxas. No Brasil, te-
mos o registro de 1556 
de um xamã da região 
de Rio Vermelho, em 
Salvador, preso por 
curar um doente de 
leishmaniose, a man-
do do irmão Antonio 
Rodrigues. Os jesuítas 
estabeleceram grandes 
boticas para reunir o 
poder das plantas, a 
mais famosa a botica 
da Bahia.

Uma reviravolta 
veio em 1808, com a 
vinda da família real 
portuguesa. No Rio de 
Janeiro, a nova sede 
do império, uma das 
primeiras ações do 

monarca foi a criação 
do Jardim Botânico. É 
que, ao rei, interessa-
va conhecer e possuir 
plantas e sementes, até 
para o replantio em 
caso de pragas. O Jar-
dim Botânico nasceu 
como uma espécie de 
cofre. Menos de uma 
década depois, partiam 
grandes expedições nat-
uralistas Brasil adentro, 
com destaque para Au-
guste de Saint-Hilaire, 
que reuniu 24 mil es-
pécimes de plantas. O 
mato virou política de 
estado.

Só que, de lá pra cá, 
tivemos altos e baixos. 
Mais baixos.

A Mata Atlântica 
começou a ser derruba-
da no final do século 
XIX para dar lugar ao 
café. Hoje, 90% dela 
está destruída.

Nas décadas de 1960 
e 70, período da dit-

adura militar, foi a vez 
da Amazônia. Com 
grandes obras e incen-
tivos para exploração 
da floresta, já em 78, 
14 milhões de hectares 
estavam desmatados. 
Entre o assassinato de 
Chico Mendes e suces-
sivos recordes de des-
matamento, hoje são 
110 milhões de hectares 
devastados, ou 20% da 
cobertura original.

Neste Dia Interna-
cional das Florestas 
(21/03), acho que vale a 
pergunta, valeu a pena? 
Estamos ficando ricos 
assim? Ou estavam cer-
tos aqueles povos orig-
inários que gostavam 
das suas árvores de pé?

Víktor Waewell é es-
critor, autor do livro 
“Guerra dos Mil Povos”, 
uma história de amor e 
guerra durante a maior 
revolta indígena do Bra-
sil.

*José Renato Nalini

No deserto de boas 
notícias seria motivo 
de regozijo saber que o 
BNDES – Banco Nacio-
nal de Desenvolvimen-
to Econômico e Social 
reservou um bilhão de 
reais para a restauração 
da Floresta Amazônica.

O maior tesouro 
brasileiro em biodi-
versidade está lá. E a 
ignorância, de braços 
dados com a ganân-
cia, tem exterminado 
a cobertura vegetal de 
que depende o futu-
ro do Brasil e da hu-
manidade. Muito já 
se escreveu sobre os 
“rios voadores”, sobre 
o “pulmão do mun-

do”, sobre o patrimô-
nio incalculável que a 
preservação poderia 
gerar para o Brasil. Me-
dicamentos, indústria 
cosmética, alimentícia, 
turismo numa era em 
que todos os lugares 
estão superlotados de 
viajantes, tudo isso rep-
resenta uma fonte in-
esgotável de recursos 
para o nosso país. Sem 
falar no investimento 
internacional dos que 
precisam compensar o 
excesso de emissão dos 
gases produtores do 
efeito estufa.

Tudo muito bem e 
congratule-se com a 
iniciativa: restaurar seis 
milhões de hectares da 
região mais desmatada 

até 2030, daqui a seis 
anos, portanto. Isso 
equivale a seis milhões 
de campos de fute-
bol. Os recursos serão 
destinados ao Fundo 
Amazônia, a unidades 
de conservação, terras 
indígenas, assentam-
entos e pequenas pro-
priedades rurais. Outra 
parte dos recursos é 
reservado a linhas de 
crédito a produtores ru-
rais de médio e grande 
porte, via Fundo Clima. 

Só que é preciso in-
dagar: um bilhão de 
reais é suficiente para a 
restauração do que tem 
sido degradado até com 
incentivo do Estado, a 
quem incumbe proteger 
o meio ambiente?

Esse Estado que não 
consegue eliminar a 
fome de seus filhos, 
dar a eles saneamen-
to básico, educação de 
qualidade, moradia 
e trabalho, mas tem 
dinheiro para inflar os 
famigerados Fundos 
Eleitoral e Partidário. 
Reservar para eleições 
um dinheiro que não re-
solveria, mas mitigaria 
as máculas eternas de 
um país que envelheceu 
antes de ficar rico. Um 
país que perdeu suas 
melhores oportuni-
dades. Tudo por causa 
da política, aqui trans-
formada em profissão 
lucrativa, que nada tem 
a ver com o interesse 
público. 

Louve-se o BNDES, 
mas não se perca a in-
dignação para cobrar do 
governo o fim dos gas-
tos desnecessários, os 
orçamentos secretos, as 
emendas destinadas a 
currais eleitorais, a pro-
paganda desnecessária. 
Enquanto houver bra-
sileiro com fome, não 
se justifica destinar din-
heiro do povo, sofrido e 

exaurido em sua capaci-
dade contributiva, para 
alimentar a volúpia dos 
que só pensam em si 
mesmos. 

*José Renato Nalini 
é Reitor da UNIRE-
GISTRAL, docente da 
Pós-graduação da UNI-
NOVE e Secretário-Ger-
al da ACADEMIA PAU-
LISTA DE LETRAS. 

*Por Ros Ben-Moshe

O riso é uma habi-
lidade humana inata 
que antecede até mes-
mo nossas primeiras 
palavras. Para além do 
mero entretenimento, 
este é um dom extraor-
dinário que traz alegria 
e saúde para as nossas 
vidas. No entanto, com 
o amadurecimento e 
os estresses do cotidi-
ano, frequentemente 
esquecemos o simples 
prazer do riso. En-
quanto as crianças riem 
livremente e várias vez-
es em um único dia, os 
adultos tendem a rir de 
forma seletiva e rara.

Depois da infância 
e adolescência, as pes-
soas trazem uma cama-
da consciente de reflex-

ão ao riso: quando é ap-
ropriado dar risada? O 
que os outros pensarão 
de mim se eu rir agora? 
Estou em um emprego 
sério e não posso rir 
aqui… e assim por di-
ante. Em uma notícia 
encorajadora, se nos 
sentimos um pouco car-
entes de rir, podemos 
nos envolver intencio-
nalmente em exercícios 
de riso, provocar humor 
e sorrisos. Com prática, 
repetição e tempo, po-
demos estimular vias 
neurais orientadas que 
nos conduzem à leveza 
e alegria.

Esses estímulos não 
apenas cultivam uma 
dose de bem-estar pos-
itivo, mas também in-
centivam a liberação 
de neurotransmissores 

essenciais – dopamina, 
oxitocina, serotonina e 
endorfinas. Ao mesmo 
tempo, ajudam a neu-
tralizar a influência cor-
rosiva de hormônios do 
estresse como o cortisol 
e a adrenalina.

Desde o momen-
to em que abrimos os 
olhos para um novo 
amanhecer, podemos 
ativar uma abundância 
de ferramentas de riso e 
provar o efeito positivo 
dele. É possível definir 
o ‘tom’ de como será 
o nosso dia: primeiro 
sorria e depois ria 
suavemente para você 
mesmo. Este é meio 
simples, mas eficaz de 
sinalizar os hormônios 
de bem-estar.

Seja assistir a comé-
dias, sair com amigos, 

participar de um clube 
de Yoga do Riso (sim, 
eles existem) ou sim-
plesmente aprender a 
rir de alguns de nossos 
próprios contratempos, 
as possibilidades de 
atrair mais riso para 
nossas vidas são abun-
dantes.

Aqui estão algumas 
ótimas razões para 
deixar o riso fluir livre-
mente em sua vida:

Constrói Resiliên-
cia: aprender a rir de si 
mesmo ajuda você a se 
adaptar ao estresse e à 
adversidade com graça;

Cria uma Mentali-
dade Positiva: o efeito 
do riso reconfigura seu 
cérebro e promove uma 
visão positiva. Estimula 
a neuroplasticidade, 

alterando a química do 
cérebro para melhor;

Aprimora a comu-
nicação e conecta pes-
soas: o riso compartil-
hado fortalece os laços 
e promove empatia. É 
uma ferramenta poder-
osa para construção de 
equipes;

Reduz o estresse: 
dar risada é um redu-
tor natural do estresse. 
Ele alivia emoções de-
safiadoras, libertando 
tanto o corpo quanto a 
mente do controle do 
estresse;

Impulsiona a Cri-
atividade e a Produ-
tividade: assim como 
a meditação, o riso o 
traz para o momento 
presente, aumentando 
a criatividade e o foco;

A u m e n t a  a  o x i -

genação: a prática mel-
hora o fluxo de oxigênio 
para o corpo e o cére-
bro, otimizando sua 
função, concentração e 
produtividade;

Promove a Ludici-
dade: rir nutre a imag-
inação, a resiliência 
cognitiva e emocional 
e enriquece suas inter-
ações com os outros.

Priorize o riso para 
sua saúde e felicidade. 
Não é apenas uma con-
sequência da alegria; é 
um caminho para ela.

*Ros Bem-Moshe é 
especialista em bem-es-
tar e Psicologia Pos-
itiva, estudiosa dos 
benefícios da risada há 
mais de 20 anos e auto-
ra do livro “O efeito do 
riso” (Latitude).
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Nota oficial

Prefeitura municipal de Engenheiro Coelho 
inicia obras do mercado municipal: Fundações 

e estruturas em andamento

A Prefeitura de En-
genheiro Coelho, por 
meio da Secretaria de 
Educação e da autarquia 
SAAEC, esclarece os re-
centes acontecimentos 
na Creche José Miranda 
Rocha no bairro univer-
sitário.

Durante os últimos 
dias, a SAAEC e a Prefei-
tura realizaram o abaste-
cimento da caixa d’água 
que atende à creche. En-
tretanto, nesta manhã 
de 13/03, constatou-se 
que a caixa, abastecida 
no período da tarde an-
terior, amanheceu vazia. 
Diante dessa situação, a 
equipe de manutenção 

da SAAEC foi acionada 
para pudesse identificar 
e corrigir possíveis vaza-
mentos na caixa.

Após uma varredura 
realizada pela equipe da 
SAAEC, foi constatado 
um vazamento de água 
ao lado do reservatório 
da creche.

O reparo necessário 
foi realizado e, nesta 
tarde, o caminhão-pipa 
abasteceu novamente a 
caixa d’água, regulari-
zando a situação con-
forme informado pela 
SAAEC.

A SAAEC também 
identificou um regis-
tro com sua vazão es-

trangulada no bairro 
universitário, que oc-
asiona a baixa pressão 
na rede que abastece a 
creche Pastor. O diretor 
executivo da SAAEC, 
Dr. Edvaldo José de 
Souza, informou que 
este registro compro-
metido é mais um ato 
criminoso identificado. 
As medidas legais já 
foram tomadas, inclu-
indo o levantamento das 
câmeras de segurança e 
o registro do boletim de 
ocorrência.

A Secretaria de Ed-
ucação esclarece que 
a divulgação equivo-
cada pela diretora da 

creche, sem a devida 
autorização da Secre-
taria e sem comunicação 
prévia ao gabinete do 
prefeito, causou descon-
forto aos pais e alunos. 
No entanto, o problema 
já foi solucionado e as 
aulas serão retomadas 
normalmente amanhã.

Caso ocorra alguma 
alteração, os pais e re-
sponsáveis serão devid-
amente informados.

Agradecemos a com-
preensão de todos e re-
forçamos o compromis-
so em zelar pelo bem-es-
tar e pela qualidade dos 
serviços prestados à co-
munidade.

Da Redação

Na manhã desta quar-
ta-feira, 13 de março, 
a Prefeitura Municipal 
de Engenheiro Coelho 
deu início às obras tão 
esperadas do Mercado 
Municipal, um marco 
importante para a ci-
dade e seus moradores. 
A construção desse es-
paço  promete não só 
fortalecer a economia 
local, mas também pro-
porcionar um ambiente 

mais adequado para 
comerciantes e consum-
idores.

As atividades de con-
strução foram iniciadas 
com a perfuração para os 
61 pontos de fundação, 
um processo crucial para 
garantir a estabilidade e 
a segurança estrutural 
da obra.

Simultaneamente, os 
trabalhadores estão en-
gajados na amarração 
de ferros, um passo es-
sencial para fortalecer 

a estrutura do prédio. 
A amarração cuidadosa 
desses materiais pro-
porciona a integridade 
necessária para suportar 
as demandas físicas e 
ambientais que o mer-
cado enfrentará durante 
sua vida útil.

O Mercado Munici-
pal não é apenas uma 
construção, mas uma 
peça central da comuni-
dade, onde os moradores 
poderão encontrar pro-
dutos frescos, artesanato 

local e uma variedade de 
serviços. Além disso, ele 
servirá como um pon-
to de encontro social, 
promovendo o senso de 
comunidade e pertenci-
mento entre os cidadãos 
de Engenheiro Coelho.

A Prefeitura Munic-
ipal continuará acom-
panhando de perto o 
progresso das obras, 
garantindo que cada eta-
pa seja realizada com 
excelência e dentro dos 
prazos estabelecidos

Prefeitura de Engenheiro Coelho 
Adquire Novos Veículos para 

Saúde Municipal
A Prefeitura Munici-

pal de Engenheiro Coel-
ho, por meio do Depar-
tamento de Compras e 
Licitações, concluiu a 
aquisição de dois veícu-
los para a Secretaria de 
Saúde, utilizando re-

cursos do Ministério 
da Saúde do Estado de 
São Paulo. Na última 
quinta-feira (07/03), 
por volta das 14:30, os 
dois veículos Renault 
Kwid zero quilômetro 
chegaram ao pátio da 

prefeitura.
O prefeito Dr. Zee-

divaldo destacou a im-
portância dessa conquis-
ta para a saúde local, 
afirmando: “Esses novos 
veículos fortalecerão a 
atenção básica de saúde 

em nosso município, 
proporcionando um 
serviço mais eficiente e 
ágil para a população. 
Estamos comprometi-
dos com o bem-estar 
de todos os cidadãos de 
Engenheiro Coelho.”
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De Engenheiro Coelho

Nesta sexta-feira, 08 
de março, em celebração 
ao Dia Internacional da 
Mulher, ocorreu o evento 
“Mulheres do Campo” na 
Casa da Agricultura, com 
início às 9h da manhã. 
O encontro contou com 
a ilustre presença do Se-
cretário da Agricultura, 
Valdir dos Reis, conheci-
do como Valdir da Estu-
fa. Os palestrantes do dia 
foram a Psicóloga Aline 
Sant’Anna de Matos, a 
dedicada Enfermeira 
Marinilze Aparecida Bar-
bosa, a competente En-
genheira Agrônoma da 
CATI, Alexandra Cristina 

Luppi Geraldi, além de 
Telma Marrafon, Denise 
Paes e Viviane.

O Secretário Valdir 
destacou a importância 
do evento, especialmente 
por coincidir com o Dia 
Internacional da Mulher, 
ressaltando que o conhe-
cimento compartilhado 
nas palestras contribui-
rá significativamente 
para todos os presentes. 
Aproveito a oportunida-
de para estender meus 
parabéns a todas as mu-
lheres do município, em 
nome de minha esposa 
Angelita.

O Prefeito Dr. Zeedi-
valdo dirigiu-se às mu-
lheres presentes: “Este 

encontro é um mereci-
do reconhecimento às 
mulheres do campo. O 
conhecimento adquiri-
do hoje por elas certa-
mente contribuirá para 
a melhoria significativa 
de suas vidas. Reafirmo 
o compromisso na luta e 

na construção de uma so-
ciedade cada vez melhor. 
Aproveito o momento 
para parabenizar todas 
vocês aqui presentes e to-
das as mulheres de nossa 
querida Engenheiro Coe-
lho pelo Dia Internacio-
nal das Mulheres.”

O evento, que incluiu 
um delicioso café da ma-
nhã e sorteios de brindes 
para os participantes, foi 
realizado pela Prefeitura 
de Engenheiro Coelho, 
por meio da Secretaria 
de Agricultura. Esta ação 
representa o reconheci-

mento da importância 
das mulheres do campo. 
Agradecemos a todas as 
participantes e reforça-
mos o compromisso da 
administração municipal 
em apoiar e valorizar as 
mulheres em todas as es-
feras de suas vidas.

De Engenheiro Coelho

A prefeitura de Enge-
nheiro Coelho, por meio 
da Assistência Social e 

Fundo Social, realizou 
um passeio com o Gru-
po da Terceira Idade na 
manhã de sexta-feira, 09 
de março. O grupo par-

tiu da praça no centro de 
Engenheiro Coelho às 8h, 
rumo à cidade de Pedrei-
ra, em 4 ônibus que trans-
portavam 175 integrantes 
que fazem parte do grupo 
da terceira idade, acom-
panhados dos monitores 
do Fundo Social e do se-
cretário de Assistência 
Social, Allan Bandeira.

Durante o passeio, o 
grupo explorou comer-
cialmente as ruas da ci-
dade, visitando lojas e 
praças. Ao meio-dia, to-
dos se reuniram em um 
restaurante para um de-
licioso almoço. O prefei-

to Dr. Zeedivaldo, junta-
mente com os vereadores 
Wagnão da Ambulância e 
Marlon Pereira, compar-
tilhou a refeição com o 
grupo em Pedreira.

O secretário Allan afir-
mou que os passeios da 
terceira idade são cheios 
de alegria e entusiasmo. 
“Esses jovens senhores 
e senhoras nos transmi-
tem muita alegria, e é 
gratificante. No ano pas-
sado, realizamos vários 
passeios, e neste ano não 
será diferente, pois os 
recursos do Serviço de 
Convivência e Fortaleci-

mento de Vínculos são 
destinados a essas ações. 
Já fizemos e vamos fazer 
muito mais”, afirmou o 
secretário.

Ao dirigir-se ao gru-
po da terceira idade, o 
prefeito Dr. Zeedivaldo 
agradeceu a companhia 
dos vereadores Marlon e 
Wagnão. “Estar com vo-
cês nesse almoço aqui em 
Pedreira é muito gratifi-
cante”, disse o prefeito. 
Ele transmitiu um abraço 
da esposa Ana Paula, que 
está em repouso devido às 
orientações médicas para 
os próximos dias devido 

à chegada da nossa filha. 
Ela mandou um beijo no 
coração de todos vocês.

O prefeito encerrou 
sua fala afirmando que 
todo o apoio para as festas 
e passeios do grupo será 
mantido, pois todos vocês 
moram no meu coração e 
no da minha esposa. Nos-
sa administração sempre 
foi e continuará compro-
metida com as pessoas 
que tanto contribuíram 
para a nossa cidade, sen-
do uma parte viva e ativa 
que pulsa no coração de 
nossa querida Engenhei-
ro Coelho.

Sucesso no Evento Mulheres do Campo

Passeio Maravilhoso do Grupo da Terceira 
Idade em Pedreira
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Com a realização da 
FK Produções e Even-
tos, e o apoio da Pre-

feitura de Engenhei-
ro Coelho através da 
Secretaria de Cultura, 

o 4º Encontro Anual 
de Carros Antigos e o 
Festival Gastronômico 

foram realizados com 
êxito. O evento ocorreu 
na sexta-feira, dia 8, no 

sábado, dia 9, e domin-
go, 10 de março, na orla 
do Lago Municipal, ao 

lado do espaço da Feira 
Livre, na rua Catarina 
Favreto Caetano.

4º Encontro anual de carros antigos e festival 
gastronômico em Engenheiro Coelho foram um 

sucesso!


